
"Para os romanos,
a Península Ibérica era uma

terra de grande fascínio, de cujo
subsolo se dizia brotar ouro"

ENTREVISTA Leonídio Paulo Ferreira

Trinidad
Nogales fala de como a cultura romana é

essencial para entender Portugal e Espanha e da
Península Ibérica como fachada Atlântica do im-

pério com capital em Roma. A diretora do Museu Na-
cional de Arte Romana de Mérida fala também do Fes-

tival de Teatro Clássico que a sua cidade organiza todos

os anos e se inicia a 22 de julho: "A experiência de nos

sentarmos num teatro romano como o de Mérida, à
noite, e assistirmos à representação de uma obra é

como recuarmos 2000 anos."

Comecemos pela conquista romana da Península Ibé-
rica Qualfoia motivação dos romanos para virem tão
paraoOcidente?
Roma, depois de ter unificado aPenínsulaltálica, ini-
cia um processo de expansão para o exterior. Já tinha

posto os olhos no Oriente, que tinha muitos atrativos,

pela riqueza dos seus territórios, pelo valor que tinha

para a cultura grega e, a seguir, já com Júlio César, ti-
nha terminado aconquista das Gálias. Como os ro-
manos já tinham eliminado do tabuleiro geopolítico
o seu inimigo ancestral que era o império cartaginês,
nas Guerras Púnicas, uma vez que delenda carthago,
ficam conscientes de que o Ocidente era um territó-
rio atrativo. Para os antigos, os romanos, a Península
Ibérica era um território que exercia um grande fascí-
nio porque todas as fontes falavam de grandes rique-
zas, de uma terra de cujo subsolo praticamente bro-
tava ouro. Tinham um certo sentido mítico do territó-
rio. Estavam lá as Colunas de Hércules - o estreito de
Gibraltar-, que era o final do mundo conhecido. Eles

iniciamaconquistadaPenínsula Ibérica, precisa-

mente, por esse afã de controlar o Mediterrâneo. Vão
entrando, começando pela costa da áreadeTarrago-
na,evão penetrando até ao interior. Aconquista da
Península Ibérica não foi um processo fácil, porque a
Península não era um território uniforme, era um
mosaico de muitas culturas. Então, Roma, que era
uma máquinamilitarmuito potente, começa esse

processo de penetração, de controlo do território e de

assimilação das culturas autóctones.

Essa conquista corneçaairida no periododaßepúbica
edepoisnitensifica-seoomJúßoCósarecom Augusto?
Sim. Efeitacomgrandesprotagonistas, os chefes mili-
tares que acompanhavam essas campanhas. APenín-
sula Ibérica foi, inclusivamente, cenário dessas lutas

quetambém tinham entre eles-as guerras civis- so-
bretudo os territórios mais em contacto com Roma.

EmquemomentoéquepodemosdizerqueaPenínsu-
la já era romana?
Nos finais do século I a.C, quando Augusto conse-

gue finalmente dominar os povos do Norte - cânta-
bros e asturianos-, já praticamente se pacificou o

império. Quem o diz é o historiador Dion Casio. Diz
literalmente: "Terminada esta guerra (referindo-se à
do norte da Península Ibérica contra cântabros e as-
turianos), Augusto dá licença aos veteranos daVeX
legiões e manda-lhes dar uma cidade do confim do
Ocidente, Augusta Emérita" (atual Mérida) , o que si-

gnifica que Augusta Emérita vai ser uma fundação
de Augusto que simboliza a pacificação da Hispânia
e que vai restruturar administrativamente a Penín-
sula Ibérica



Essa resistência doscãntabrosedosasturíanosépou-
co falada em Portugal pois assinalamos sempreare-
sistência dos lusitanos, um povoqueassimilamos
como português, masqueétambém muito da parte
ocidental de Espanha, da Extremadura. Essa resistên-
cia herofeaómítíca ou fôramos povosibéricos mesmo
capazes de enfrentar os romanos?
Há aí, como em tudo o que passa à história, uma par-
te de mito e uma parte de realidade. Nós conhece-
mos isso pelas fontes, pela arqueologia e, também,
pela literatura do momento. Mas há um fator muito
importante, que é o seguinte: no século XIX entra-
ram na moda os personagens heróicos como origem
das nacionalidades. Em França, por exemplo, Ver-

cingétorix que luta contra Júlio César na Gália, em
Portugal éViriato, o pastor lusitano. . . Essas persona-
gens e povos heróicos que são utilizados no século
XX como elementos de identidade, para criar uma
identidade. Mas em toda a zona fronteiriça, da Raia,
entre Espanha e Portugal, em toda a área da antiga
Lusitânia, Viriato é uma personagem mítica.

Depois de conquistada, depoisdecomeçaraexplorar
o ouro,aPenínsulamanteve-se periferia ou, pelo con-
trário, ganhou importância como fachada atlântica?
Inicialmente éramos periferia, ou seja, para um ro-

mano, o destino da Península Ibérica não era um
bom destino porque era muito longe de Roma, não
estava no centro da política romana. O romano pre-
feria estar na Penínsulaltálica ou na Gália, inclusiva-
mente. No entanto, com o processo de conquista de
toda a Península e, sobretudo, com a exploração mi-
neira de toda esta zona do Ocidente peninsular enor-
memente rica em minérios, Roma teve muitíssimo
rendimento económico, muitíssimo. Não esqueça-
mos que com todos estes metais, além de se poder

cunharmoeda, também se podia mantertoda essa

máqumaetodaessaestniturapolítico-administrati-
va e militar, o que era enormemente importante.
Não eram só metais preciosos, eram também metais
paraametalurgia?
Claro, toda a exploração mineira que era impressio-
nante e que ainda se pode ver e visitar. Então, a Hispâ-
nia deixa de ser esse território periférico, para passar
a desempenhar cada vez mais um papel de maior
protagonismo, e Roma descobre que há outra via
muito importante, que é a fachada atlântica. Afacha-
da atlântica começa a ser explorada desde Augusto e

contribuiumuitoparaaconquistadaßritânia, por
exemplo, que se realiza através da Gália, mas tam-
bém da fachada atlânticaAmáquina bélica romana
era muito potente, desde as grandes batalhas navais
ao resto. O poder naval do mundo romano erapratí-
camente insuperável no seu tempo. Então, estafa-
chada atlântica converteu-se num foco de atração
importante e vai haver uma relação estreita entre a
Lusitânia e a própria capital do império, Roma. Vai
haver muitos personagens da política romana do sé-

culo I até praticamente ao século fl" que vão ser gover-
nadores da Lusitânia; são personagens muito vincu-
lados ao poder de Roma. No século n entram os im-
peradores nascidos jánaHispânia, como Trajano,

que nasce aqui; Adriano nasce emßoma, mas tem fa-
mília na Hispânia. Assim, são personagens que vêem
o império com uma visão mais integradora das pro-
víncias, porque eles são provinciais e têm uma ori-

gem provincial. Estão conscientes de que o império é

Roma, mas com todas essas províncias que são as

que tornam possível que Roma tenha essa estrutura
económica, política, social, etc, tão potente.
Emérita éfundada por Augusta Podemosdaerque
era uma pequena Roma, ou seja, que era uma cidade
acima dequalquer outra na Península Ibérica?
Era uma cidade, creio, que teve desde o princípio
uma intencionalidade política, pois havia outras co-
lónias anteriores onde se poderia ter erigido outras
cidades. No entanto, ele decide criar uma cidade

político-adminisrrativa que estivesse situadanuma
posição muito favorável, como é o caso de Mérida.
Mérida tem, mesmo atualmente, uma posição es-

tratégica muito favorável porque está equidistante
da costa meridional, da fachada atlântica e, conse-

quentemente de Lisboa (Olisipo), do Norte através
da via da prata e da meseta. Ou seja, a posição que
tem não é uma posição casual, obedece a um crité-
rio geopolítico.
O rio Guadiana tambéméimportante na escolha do
localda cidade?
Sim, claro. Nas cidades, as fachadas marítimas ou
fluviais são fundamentais, porque os rios também
são vias de comunicação, de materiais, de aprovi-
sionamento. As cidades romanas precisavam de
ter uma dotação aquática muito importante. Aqui,
a água chegava, como a todas as cidades, pelos
aquedutos. A própria Olisipo, que está nas mar-
gens do rio e próximo do mar, tem grandes aque-
dutos para trazer a água potável. As cidades roma-
nas precisavam de muita água, não só a que era ne-
cessária a nível doméstico mas também para todas
as indústrias que estavam geralmente nas mar-
gens do rio, para o sistema de banhos públicos, de
termas, para os sistemas hidráulicos, para a higie-
ne. Agora, com a pandemia, diz-se às pessoas que
lavem as mãos, e isto é algo que Roma introduz.
Mérida era mais importante do queas outras capi-
tais provinciais? Há um momento em que há três
províncias...
Sim, aTarraconense, com a capital emTarraco, a
Bética, com capital em Córduba (Córdova) , e a Lu-
sitânia, com capital em Augusta Emérita. Tarraco é
a cidade romanizadamais antiga, porque é onde
os romanos chegam pelaprimeira vez. Acosta Les-
te da Península é onde eles vão, paulatinamente,
penetrando commaiorpotência. Córdova tam-
bém tem uma fundação anterior- existia uma ci-
dade mais antiga da época republicana. Augusta
Emérita é fundada no ano 25 a.C. e vai desenvol-
ver-se como uma grande cidade do Ocidente.
Emérita vai estar entre as cinco ou seis cidades
mais importantes do mundo antigo, vai adquirin-
do um papel muito protagonista.

Qual eram aproximadamente os limites da Lusitânia
romana, apanhava todoosul de Portugal?
Havia uma parte que correspondia efetivamente



ao território bético, parece que o limite entre aLu-
sitânia e a Bética estava no Guadiana. Eles utiliza-
vam as vias naturais como limites de demarcação
dos territórios. Uma parte estava na Lusitâniae ou-
tra estava na Bética. O sul da atual província da Ex-
tremadura, aprovíncia de Badajoz, eraaßética.

Eparanorte,aLusHâniaiaatéonde?
Chegava praticamente ao confim da zona entre as
províncias de Salamanca e Zamora; em certa me-
dida, a demarcação era o Douro. Numa época
muito tardiafala-se inclusive numa província
"transduriana", ou seja, além do Douro.

O facto de ter havido imperadores a nascer cá ou
com raízes cá tem que ver com aquela centralidade
quea Península ganha ou sobretudo tem que ver
comaprojeção das famílias?
Tem que ver sobretudo com a projeção do poder
dessas famílias, que não é algo que surja por aca-
so, mas que tem que ver com capítulos da política
romana em que as famílias poderosas vão tentan-
do colocar-se numa boa posição para alcançar
esse poder.
É neste museu que existeacotoçãomaisabundante
de vestígios rornanosemPortugaleEspanha?
Eu creio que acoleçãodo MuseuNacionalde Arte
Romano, pela quantidade, pela qualidade, portan-
to, tanto qualitativa quanto quantitativamente, é
muito completa. Entre outras coisas, porque atra-
vés da coleção do museu de Mérida podemos fazer
um percurso por todas as facetas fundamentais da
sociedade antiga. Podemos conhecer como era o
mundo do ócio, do espetáculo- teatro, anfitea- >¦•

• tro, circo; podemos saber como eram as suas ca-
sas e que objetos quotidianos possuíam, como se or-
ganizavam internamente, que alimentos comiam;
podemos saber como era a sua saúde; graças às ins-
crições funerárias sabemos de onde vinham essas

pessoas, se eram oriundas daqui ou se vinham de ou-
tras zonas-deConímbriga, de Itálica-, epigrafia, os
textos das lápides funerárias, é imensamente impor-
tante pela quantidade de informação que nos pro-
porciona, porque fala-nos dessas pessoas que não já
conhecemos, da sua atividade profissional, da vida
que tiveram, como se chamavam as suas famílias.
Graças a essa onomástica, a toda essa genealogia de

personagens, às vezes, inclusivamente, nós, os histo-
riadores, podemos tecer histórias, como guiões de
um romance muito interessante e aproximamo-nos
de personagens que viveram hámuito tempo. Por

exemplo, Comelius Bocchus que era de Salada, atual
Alcácer do Sal, e um personagem fascinante, um ho-
mem que foi literato, ministro das Obras Públicas da
Lusitânia, umhomem com uma grande ambição po-
lítica, de origem autóctone, mas muito ligado a Ro-
ma, muito em linha com o poder central de Roma
Foi um grande político do seu tempo. Este Cornelius
Bocchus, provavelmente, é quem vai fazer grande
parte da monumentalização das nossas cidades lusi-
tanas. É ele quem, supostamente, inicia a exploração
das minas, das pedreiras de mármore da área de Es-
tremoz. É um personagem fascinante. Há uns anos, a
Academia de História Portuguesa e a Real Academia

de Madrid fizeram um encontro internacional sobre
Lucius Cornelius Bocchus e, no ano passado, o Mu-
seu Nacional de Arqueologia de lisboafez uma expo-
sição que se chamou Lucius Cornelius Bocchus, Um
Lusitano Universal, para destacar este sentido de
mundo global

'
que teve o impeno.

Um festival que nos transporta 2000 anos para o passado
Por causa da pandemia, a 66. a edição do Festival de Teatro
Clássico de Mérida vai ter um formato mais reduzido tanto
nos espetácubs como no número de espectadores
autorizados (1500, metade da capacidade do magnífico teatro
romano da cidade espanhola). O início é a 22 de julho, com a

peça Antígona, e o encerramento a 23 de agosto, com
Pené/ope. Também haverá espetáculos em Medellín, Regina e
Cáparra. Jesus Cimarro, o diretor, continua a apostar numa
estratégia de conquistar novos públicos através de atores
famosos da televisão e do cinema espanhóis a participar nas

peças clássicas ou de inspiração clássica. Todos os
espetáculos, como é tradição, têm início às 23.00, quando na

capital da Extremadura, no verão, a noite cai e o calor abranda



Seodo um nninouospanhol vocês também apoiam
escavaçõesem Portugal. Portanto, não há fronteiras
na arqueologia?
As fronteiras são contemporâneas. Nós fomos sem-
pre um território unido, unívoco com o mesmo obje-
tivo. Éramos um território homogéneo, anossa fa-
chada de mar era a fachada da costa atlântica e o ter-
ritório do interior rinha outro sistema de

comunicação completamente diferente. Eu sempre
disse, desde que era estudante, que o museu de Méri-
da é o museu da Lusitânia, é um museu de toda a Lu-
sitânia. Quando uma pessoa danossacomunidade
lusitana atual de Portugal e de Espanha entra neste
centro, tem de se sentir identificado com esta cultura,
pois ela é a nossa cultura É a cultura que há em Évora,
que há em Beja, que há em Conímbriga, que há em
Olisipo (Lisboa) , que há no Algarve, que há em Braca-
raAugusta (Braga), que há em todo o território da
nossa Lusitânia. É uma cultura que noslegou todo
este material e que nos ajuda a entender como foi
essa história comum e esse momento de civilização
que partilhamos no que agora são dois territórios di-
ferentes no sentido político atual. Eu sempre disse

que quando vou a outros países da Europa sinto-me
estrangeira, pelalíngua, por variados motivos, mas
quando estou em Portugal estou em minha casa.
E neste museu há uma coisa que tenho de salientar
depois do visitante nacional espanhol, o primeiro vi-
sitante é o português. Por isso fizemos uma campa-
nha de imersão linguística para termos a documen-
tação em castelhano e em português.
Estãoaescavar também em Ammaia, perto de Mar-
vãaOqueéque pretendem encontrar lá?
Bem, nós decidimos fazer um projeto de arqueolo-
gia no exterior porque o museu, como Museo Nacio-
nal de Arte Romano, pareceu-me importante que ti-
vesse um projeto externo, noutro sítio que não fosse

Mérida, onde sempre trabalhámos e onde estamos

sempre localizados. Então, pensámos em Ammaia
porque nos pareceu que era um projeto muito inte-
ressante, pela sua conceção científica e pelo seu sítio
arqueológico, totalmente livre e de propriedade pú-
blica, daFundação Cidade Romana de Ammaia, tu-
telado cientificamente pela Universidade de Lisboa,
pelo professor Carlos Fabião, com quem temos uma

magnífica relação há vários decénios. Pareceu-nos,
portanto, um projeto muito interessante. Há algo
muito importante, que é ver como o modelo da capi-
tal provincial se transplanta por todo o território, o

que é muito romano.

Ammaia não é uma cidade, é mais pequeno do que
isso?
Ammaia erauma cidade, mais pequena, mas que ti-
nha vários fatores muito favoráveis. Primeiro, estava
numa rota de comunicação importante; segundo, ti-
nha uma estrutura comercialmuito alicerçada e, so-
bretudo, uma zona de exploração mineira e, também,
de floresta, da madeira, etc, e tinha muitos recursos
naturais. Então, os romanos, que não eram exatamen-
te tontos, viram a possibilidade de se estabelecerem
nestes núcleos intermédios. Sendo umnúcleo inter-
médio, era uma cidade que necessitava dos seus servi-

ços e, há dois anos, localizámos o anfiteatro de
Ammaia Porquê? Porque tinhauma população que
tinha de se divertir.
Mérida fez umgrandeesfbrço no turismo, por causa
do passado romana Tem também umfestivaldetea-
troclásskwqiíeaproverlaofantásticoteatroquetern.
Sente quequandoháofestival, que nesteanoseinicia
a 22 de julho,écomoseas pessoas tivessem uma
oportunidadedevortar2oooanosatrás?
Eu penso que a experiência de nos sentarmos num
teatro romano como o de Mérida, à noite, e assistir-
mos à representação de uma obra é como recuar-
mos 2000 anos. Estamos a ouvir textos escritos no sé-
culo Vou no século IVaC. que ainda hoje estão
atuais. Os textos das grandes tragédias gregas, das
comédias de Aristófanes, os textos de Platão, etc, são
textos totalmente atuais que, em geral, são muito crí-
ticos com o género humano -a malícia, a falta de éti-
ca, a traição -, são as virtudes e os vícios dos seres hu-
manos. Eram os temas das grandes obras gregas e
depois latinas. Na Grécia, as obras eram escritas para
um concurso. Na Atenas do século VI e do século V
fazia-se um concurso, e as pessoas concorriam, es-
creviam uma obra e apresentavam-na a esse certa-
me. Qual eraaobra que ganhava?Aqueeramoral-
mente mais exemplar, ou seja, aquela que ensinava
aos cidadãos a ética democrática e um sentimento
de educação social.

De bidoaquiloqueestudou, de tudoaquilo que conhe-
ce do rnurido romano, qual foiograndelegadoque
deixarama Portugalea Espanha? Foia língua ou foi
muito mais?
Eu creio que a língua é um tesouro. As nossas línguas
portuguesa e espanhola, além do mais com a transla-
ção para outros continentes, transformaram-se em
duas línguas do mundo global desde os séculos XV e
XVI. Mas não foi só isso. Roma cria um sistemade es-
truturapolítico-social que é anossa estrutura Roma
encontra um território praticamente organizado de
maneira tribal, muito territorial, e traz um conceito
absolutamente moderno de organização do territó-
rio, de organização geopolítica, de exploração econó-
mica Na realidade, se pensarmos bem, esse é o pri-
meiro mercado comum europeu, porque é o primei-
ro sistema político que traz unidade linguística,
unidade económicaemonetária-osterritóriosti-
nhamamesmamoeda-, unidade territorial e de co-
municações-todas as capitais do império estavam
ligadas por grandes vias terrestres e marítimas -, em
grande medida, a unidade ideológico-religiosa, a reli-
gião do Estado. Havia outras religiões autóctones,

"Eu sempre disse,
desde que era estudante»
cjue o museu de wiewoa

éum museu de toda
a Lusitânia."



orientais, etc, mas há que reconhecer que Roma foi
enormemente permissiva, assimilou com muita faci-
lidade os cultos, as crenças locais. A única coisa que
fazia era pôrum nome emlatimàdivindade.

E nós hoje somos herdeirosdesses romanos?
Sim.Anossa raiz cultural ocidental tem uma percen-
tagem altíssima da cultura clássica- o direito, a medi-
cina, as vias de comunicações, o sistema geopolítico
que manteve as estruturas geopolíticas romanas, a
Igreja manteve as estruturas latinas e romanas na
própria articulação da realidade eclesiástica. O Impé-
rio Romano criou um sistema político com uns níveis
de conceção que, atrever-me-ia a dizer, até pratica-
mente à Revolução Francesa se manteve em grande
medida Claro que aRevolução Industrial já trouxe
uma mudança absolutamente enorme para a histó-
ria dahumanidade e, agora, no século XXl, arevolu-
ção tecnológica alterou e mudou toda a estrutura,
masanossa raiz essencial é plenamente romana Isto
é algo que repito sempre aos jovens: amaior pobreza
não é a material, a maior pobreza não é não ter um te-
lemóvel de última geração como tem o amigo ou o vi-
zinho, amaior pobrezaé acultural. Essa não se pode
adquirir em nenhum mercado, adquire-se com o co-
nhecimento do nosso passado. Ao aprendermos e
conhecermos o nosso passado entenderemos e cria-
remos um bom futuro, mas se não conhecermos o
nosso passado como povo, não nos sentimos identi-
ficados com esses elementos que fazem parte da nos-
sa cultura. As pessoas precisam desses elementos de
referência






